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Odontologia, cidadania e consciência

Luiz Fernando Varrone, 
Presidente da ABO Nacional

No dia 25 de outubro, come-
mora-se o Dia Nacional do 
Dentista. Especialmente neste 
ano eleitoral, considero a data 
como uma oportunidade para 
refletirmos sobre a importân-
cia do nosso papel não apenas 
como profissionais da odon-
tologia, mas como cidadãos.  
Muito além do compromisso 
com a saúde bucal está nossa 
responsabilidade como brasi-
leiros e membros da sociedade.
Segundo pesquisa do Ibope*, 
comparados a todas as outras 
profissões, o cirurgião-den-
tista é o segundo profissional 

mais confiável na opinião dos 
brasileiros, atrás apenas dos 
bombeiros.  Isso reflete o va-
lor que outros cidadãos dão à 
nossa área profissional. Tam-
bém demonstra a importância 
do exercício de nossos direi-
tos políticos e do respeito que 
mantemos como formadores 
de opinião. 
Assim como a odontologia, a 
democracia e a consciência po-
lítica do cidadão brasileiro têm 
evoluído no decorrer da histó-
ria. A escolha dos governantes 
está estabelecida nas mãos do 
povo, o que traz consigo uma 

grande responsabilidade para 
todos nós. Por isso, convido 
vocês, colegas de profissão, a 
aproveitarem essa data que ce-
lebra a consolidação de nossa 
área para refletir sobre a im-
portância de seu papel para a 
sociedade brasileira, que tanto 
nos respeita e admira. 
A ABO, como instituição de-
dicada à classe odontológica, 
tem consciência de que sua 
missão não se resume à defesa 
dos interesses e na valorização 
dos CDs, mas é também funda-
mental para a melhoria da saú-
de bucal da população brasilei-

ra. Cada um de nós tem grande 
importância para a melhoria do 
País como um todo, especial-
mente na área da saúde. 
Esta edição do Jornal da ABO, 
especial para o Dia do Dentis-
ta, foi feita como uma home-
nagem a todos os profissionais 
que buscam aprimorar seu dia 
a dia com conhecimento, prá-
tica e atualização tecnológica. 
Destaque para a matéria na 
página 19, que aborda os desa-
fios atuais para o profissional 
da odontologia brasileira. De-
sejo a todos uma boa leitura e 
muita reflexão. 
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*Fonte: Ibope Inteligência 2007
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Jornada reúne profissionais em Santa Catarina 

Especialidades odontológicas em debate

Nos dias 14 e 15 de agosto, a As-
sociação Brasileira de Odonto-
logia (ABO), Regional Criciúma, 
recebeu cerca de 200 pessoas, 
entre profissionais e acadêmi-
cos, para a 1ª Jornada de Odon-
tologia Sul Catarinense. O even-
to aconteceu na Associação 
Empresarial de Criciúma (Acic).

A primeira noite do evento co-
meçou com uma aula de abertu-
ra, ministrada pelos professores 
Cláudia Ângela Maziero Volpato 
e Luis Gustavo D’Altoé Garbelot-
to, que falaram sobre a impor-
tância da comunicação entre o 
clínico e o ceramista para a ob-
tenção de resultados de qualida-
de, além de apresentarem técni-

cas inovadoras na utilização de 
implantes dentários. 

Na oportunidade, a Dr.ª Volpa-
to mencionou que a troca de 
experiências e conhecimen-
to é muito importante para a 
atualização dos profissionais. 
“Um evento como este é mui-
to importante, pois possibilita 
que pessoas de outras regiões 
do Brasil tragam novas visões 
e tecnologias para os profissio-
nais daqui.”, explica.

Em seguida, o presidente da 
ABO Regional de Criciúma, Luiz 
Gonzaga Mariano, falou sobre 
a importância do evento para 
a região. “Esta 1ª Jornada de 
Odontologia foi possível graças 

ao sonho de seu idealizador, 
o coordenador científico Luiz 
Fernando D’Altoé, e abre espa-
ço para uma nova era na odon-
tologia do Sul”, ressaltou.

No segundo dia da jornada foi 
dada continuidade nos debates 
entre profissionais e acadêmi-
cos, com foco em inovações e 
temas relevantes da odontolo-
gia. Em um ciclo de palestras, os 
profissionais Giuliano Sandins 
Bez Batti, Patrícia Duarte Simões 
Pires e José Roberto Macarini 
Batti destacaram a importância 
da implantodontia aplicada à re-
alidade de cada paciente.

A Dr.ª Patrícia Duarte Simões 
também abordou a inclusão 

dos pacientes com necessida-
des especiais na odontologia. 
De acordo com ela, no Brasil, 
existem mais de 45 milhões de 
pessoas com algum tipo de de-
ficiência e, no ano de 2013, o 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
ofereceu uma capacitação para 
mais de seis mil profissionais da 
área de odontologia para traba-
lharem com pessoas com qual-
quer tipo de deficiência. “Isso 
mostra que o mercado está se 
modificando”, avalia.
Já o Dr. José Roberto Macarini 
falou sobre as patologias agra-
vadas pelo estresse da socie-
dade atual, como a Disfunção 
Temporo-Mandibular (DTM) 
que tem os sintomas agrava-

dos pela condição emocional 
dos pacientes. Durante a tarde, 
os participantes assistiram à 
palestra da Dr.ª Ana Paula Ma-
ciel de Souza, especialista em 
endodontia, sobre acidentes 
e complicações no tratamento 
endodôntico. Em seguida, o 
especialista em dentística res-
tauradora, Dr. Luiz Fernando 
D’Altoé, falou sobre facetas di-
retas em resinas compostas. 

O evento foi finalizado com 
uma palestra ministrada pelo Dr. 
Adriano Klafke, mestre em or-
todontia e ortopedia facial, que 
discorreu sobre as vantagens e 
desvantagens do tratamento or-
todôntico sem extrações. 

As especialidades odontoló-
gicas e a legislação sobre o 
exercício da Odontologia ga-
nharam espaço para debate 
na 3ª Assembleia Nacional de 
Especialidades Odontológicas 
(Aneo), realizada em São Paulo 
(SP), nos dias 13 e 14 de outu-
bro de 2014, em uma promoção 
do Conselho Federal de Odon-
tologia (CFO), com apoio dos 
Conselhos Regionais de Odon-
tologia (CROs). 

O objetivo principal do evento 

foi promover a adequação das 
Normas Gerais do CFO sobre 
as especialidades odontológi-
cas aos anseios da profissão e 
do cidadão, por meio de uma 
discussão ampla e participati-
va. A assembleia foi realizada 
na sede da APCD e reuniu co-
ordenadores e professores de 
instituições de ensino, além de 
representantes das associações 
e entidades profissionais, de to-
das as regiões brasileiras. 

Como preparação para a reali-

zação do ANEO, aconteceram 
as assembleias preparatórias 
estaduais, realizadas nas juris-
dições de cada CRO até o dia 
15 de agosto. Esta etapa teve 
foco no recebimento e na dis-
cussão das propostas de atuali-
zação. As sugestões aprovadas 
em âmbito estadual foram en-
caminhadas, devidamente fun-
damentadas, ao CFO. 

Segundo o presidente do CFO, 
Ailton Morilhas, a assembleia 
tem caráter consultivo porque 

busca ouvir as bases da cate-
goria com a participação de 
todos. Para ele, o maior objeti-
vo é a adequação da legislação 
vigente para que a profissão 
cresça com ética, voltada aos 
interesses de todos os segmen-
tos ligados à odontologia, e 
também proteja o cidadão bra-
sileiro na área de saúde bucal. 
“Almejamos a valorização do 
profissional, para que ele en-
grandeça sua atividade e atue 
em boas condições de traba-
lho”, destacou.

As discussões abordaram te-
mas como o estágio atual da 
pós-graduação em Odontolo-
gia, além das áreas e abrangên-
cias das especialidades odon-
tológicas, com possibilidade 
de reconhecimento de novas 
especialidades. O CFO também 
promoveu, durante a realização 
da 3ª Aneo, a plenária dos Con-
selhos Regionais do Sudeste. 

Para mais informações e notícias  
atualizadas sobre o evento, consulte 
o site do CFO: www.cfo.org.br  



O Conselho Federal de Odonto-
logia (CFO) escolheu a cidade de 
Florianópolis, (SC), para a cerimô-
nia da 9a edição do Prêmio Brasil 
Sorridente. A premiação, que 
busca reconhecer as melhores 
políticas públicas em saúde bucal 
do país, aconteceu no dia 28 de 
agosto, no Il Campanario Villagio 
Resort, em Jurerê. 

O evento contou com a participa-
ção de cerca de 600 pessoas, entre 
elas o presidente do CFO, Ailton 

Morilhas, o coordenador Nacional 
de Saúde Bucal, do Ministério da 
Saúde, Gilberto Pucca, represen-
tantes dos Conselhos Regionais de 
todo Brasil, além de autoridades 
públicas de Santa Catarina.  “Sediar 
a entrega do Prêmio Brasil Sorriden-
te consagrou Santa Catarina como 
referência no atendimento público 
à saúde bucal de sua população”, 
afirma o Dr. Élito Araújo, presidente 
do Conselho Regional de Odonto-
logia de Santa Catarina (CRO-SC).

Segundo o presidente do CFO, 
Ailton Morilhas, a cada nova edi-
ção do prêmio mais e mais cida-
des se engajam em prol de proje-
tos inovadores na área de saúde 
bucal. “E com essas melhorias 
todos acabam ganhando: a cida-
de, que recebe um consultório 
odontológico completo; a popu-
lação, que tem acesso a melhores 
serviços, e o País, por meio do 
Conselho de Odontologia, que 
valoriza os profissionais pelos ser-

viços odontológicos prestados à 
sociedade”, diz.

O presidente da Comissão de Polí-
ticas Públicas de Saúde, Dr. Marco 
Antônio Manfredini diz que houve 
participantes de todas as regiões 
do país e afirma que isso demons-
tra a ampliação das políticas públi-
cas. “O prêmio vem ajudando na 
eliminação da disparidade entre as 
regiões brasileiras”, comenta. 

Na categoria de municípios com 

população até 50 mil habitantes, o 
ganhador do 1° lugar foi Canindé 
de São Francisco (SE); na catego-
ria de municípios com população 
entre 50.001 a 300 mil habitantes, 
o 1° lugar ficou com Resende (RJ) 
e na categoria de municípios com 
população acima de 300 mil habi-
tantes, o 1° lugar foi de Vitória (ES). 

Para conhecer a lista com-
pleta de ganhadores, acesse 
www.cfo.org.br  

Reconhecimento para políticas de saúde bucal 
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O primeiro Meeting Internacio-
nal de Odontologia Estética, 
organizado pela ABO-SP, acon-
teceu em São Paulo nos dias 18, 
19 e 20 de setembro. O evento 
reuniu os profissionais do seg-
mento com uma programação 
científica abrangente e uma feira 
comercial que expôs várias no-
vidades do mercado.

O evento foi idealizado com 
foco na realidade da clínica 
odontológica, visando trazer so-
luções simplificadas para o dia a 
dia do profissional. Ainda assim, 
a proposta atraiu também mui-
tos acadêmicos e pesquisado-
res. Segundo o Dr. José Silves-
tre, presidente da ABO-SP, isso 
se justifica pelo alto gabarito 
dos professores que compõem 
a grade científica do Meeting e 
pelo avanço da odontologia es-
tética no País. “Esta é uma área 
complexa da odontologia e o 
Brasil é reconhecido no mundo 

inteiro por seu alto padrão de 
qualidade”, afirma.

No primeiro dia foi realizado o 
Pré-Meeting, com workshops 
e hands-on para que os partici-
pantes pudessem ter acesso às 
novidades das diversas espe-
cialidades da estética e saber 
como aplicá-las em seus atendi-
mentos. Segundo o Dr. Silvestre, 
o objetivo das atividades foi ofe-
recer um ponto de partida para 
preparar o profissional e facilitar 
o entendimento das palestras.

As atividades práticas, em que 
produtos foram apresentados e 
testados, tiveram lotação total e 
as vagas, que eram limitadas, fo-
ram disputadas. Segundo o pre-
sidente do Meeting, Dr. Eduardo 
Miyashita, muitos participantes 
relataram que tinham a intenção 
de mudar imediatamente seus 
métodos de trabalho com base 
no que aprenderam na ocasião. 

O Dr. Bruno Frazão Gribel, 
que ministrou um workshop 
do Pré-Meeting, confirma a 
importância do foco do Mee-
ting na prática clínica. “A re-

alização desse evento foi fan-
tástica, pois reuniu um grande 
elenco de professores para 
passar o que há mais de mais 
novo na área e, principalmen-

te, ensinar como aplicar as 
técnicas já no dia seguinte no 
consultório”, comenta. 

O Meeting foi considerado 
pela organização como predo-
minantemente científico pois, 
exceto por algumas atividades 
no Pré-Meeting, não houve 
vinculação comercial com as 
apresentações. O Dr. Eduardo 
Myiashita diz que a distinção 
entre empresas patrocinadoras 
e o conteúdo científico foi bem 
clara. “Este foi um evento rea-
lizado por meio de parcerias, 
mas o objetivo dos palestrantes 
foi a melhoria da odontologia e 
da ciência”, destaca.

O Dr. Miyashita ressalta que a 
área teve grande evolução em 
pouco tempo.  Segundo o pre-
sidente do Meeting, há dez anos 
o trabalho era baseado no dom 
artístico, no olhar do dentista, 
e hoje existem técnicas de re-

produção de modelos e de re-
construção digital de sorrisos 
usando softwares. “Houve uma 
mudança e os profissionais têm 
acesso a recursos técnicos para 
obter resultados de alto nível em 
qualquer lugar do país”, explica. 

Os outros dois dias contaram 
com palestras expositivas que 
abordaram 14 temas distintos. 
Foram tratados novos sistemas 
e técnicas mais modernas que 
estão chegando ao Brasil em 
uma época que a odontolo-
gia estética ganha muita for-
ça. “Hoje vivemos uma fase 
em que a dentística está mais 
próxima do CD, por isso essa 
iniciativa da ABO-SP mostra a 
preocupação em elevar o nível 
das especialidades odontoló-
gicas e de seus profissionais”, 
afirma o presidente da ABO 
Nacional, Dr. Luiz Fernando 
Varrone, que esteve presente 
nos três dias do evento.  

Profissionais de odontologia estética 
reúnem-se em São Paulo

Qualidade da 
odontologia 

estética 
brasileira é 
reconhecida 

mundialmente

Evento foi focado nas necessidades práticas dos CDs

Meeting reuniu profissionais renomados da odontologia estética brasileira

Luiz Fernando Varrone, presidente da ABO Nacional; Eduardo 
Miyashita, presidente do Meeting Internacional de Odontologia 
Estética; e José Silvestre, presidente da ABO-SP

Feira Comercial ocorreu durante os três dias de evento e levou o que 
há de mais recente e prático no mercado

Im
ag

en
s:

 D
iv

ul
ga

çã
o



Acordo tem objetivo de capacitar cirurgiões-dentistas

Crosp e HCor firmam 
parceria inédita 

No dia 10 de setembro, o Con-
selho Regional de Odontologia 
de São Paulo (Crosp) formalizou 
uma parceria com o Hospital do 
Coração (HCor). A união entre as 
instituições tem foco na importân-
cia da saúde bucal para a preven-
ção de doenças cardiovasculares.

O evento aconteceu no auditório 
do HCor e contou com a presen-
ça de diversos representantes de 
instituições odontológicas e da 
área da saúde. Estavam presen-
tes o Dr. Marcelo Januzzi Santos, 
secretário geral da ABO Nacional 
representando a associação; o 
presidente do Crosp, Dr. Cláudio 
Yukio Miyake; o diretor geral do 
HCor, Dr. Adib Jatene; o superin-
tendente corporativo do HCor, 
Dr. Antonio Carlos Kfouri; o Se-
cretário de Estado da Saúde, Dr. 
David Uip; a diretora presidente 
da Associação do Sanatório Sírio 
– Hospital HCor, ThéaTrabulse 
Namour; a Dr.ª Ana Emília Gaspar, 
que representou o presidente do 
Conselho de Secretários Munici-
pais de Saúde do Estado de São 
Paulo, Dr. Fernando Monti; e o 
gerente de Gestão do Conheci-
mento do HCor, Dr. Helio Penna 
Guimarães, que representou o su-
perintendente médico do HCor, 
Dr. Carlos Alberto Buchpiguel.

A parceria possibilitará, entre 
outras iniciativas, que todos os 
cirurgiões-dentistas inscritos no 
Crosp recebam cursos de capa-
citação em primeiros socorros 
e em situações de emergência. 
Além disso, os profissionais tam-
bém serão beneficiados com 

descontos em cursos, como Su-
porte Básico à Vida, da American 
Heart Association. 

O Dr. Hélio Penna, cardiologista 
do Hospital do Coração e um dos 
idealizadores do projeto, afirma 
que os preparativos estão a todo 
vapor. “A parceria começa ainda 
neste segundo semestre de 2014 
com a capacitação de alguns 

instrutores cirurgiões-dentistas 
vinculados ao Centro de Ensino, 
Treinamento e Simulações (HCor-
CETES)”, conta.

Sobre a iniciativa, o Dr. Adib Ja-
tene, diretor geral do HCor, afir-
mou que sua importância é muito 
grande para a área da saúde e que 
o hospital estará aberto para os 
desdobramentos desse projeto. 

“Fico muito honrado que o Con-
selho tenha escolhido o Hospital 
do Coração como parceiro”, diz.

Também, por meio da parceria, 
será viabilizada a produção do 
livro Odontologia do Coração, 
que abordará o impacto da saú-
de bucal na incidência de doen-
ças cardiovasculares. Derivadas 
desse projeto, serão realizados 
uma série de palestras, pesqui-
sas e eventos relacionados ao 
tema do livro. 

Durante o evento, o Dr. Hélio 
Penna explicou o motivo pelo 
qual decidiram produzir o livro. 
De acordo com ele, uma pesqui-
sa realizada pela American Den-
tal Association (ADA) constatou 
que problemas bucais, como 
doença crônica gengival (perio-
dontite), podem acarretar males 
no coração e pulmões. “No livro 
que estamos desenvolvendo, 
mostraremos os cuidados da 
saúde bucal e seus impactos so-
bre a saúde cardiovascular, bem 
como cuidados cardiovasculares 
que o cirurgião-dentista deve ter 
durante seus procedimentos as-
sistenciais de rotina nos consul-
tórios”, explica.

Para o presidente do Crosp, Dr. 
Claudio Miyake, o encontro foi 
muito significativo e relevante 
para os profissionais da área de 
saúde bucal “Buscamos parceiras 
para assuntos que não são ne-
cessariamente nossa maior virtu-
de, mas que são tão importantes 
quanto a manutenção da ética e a 
fiscalização dos profissionais da 
classe”, conclui. 

Atuação de dentistas 
em hospitais

A presença de dentistas como 
membros do atendimento em 
hospitais foi um dos principais 
assuntos tratados no Encon-
tro de Entidades do Setor de 
Odontologia, realizado na sede 
da Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp), 
na capital paulista, no dia 27 de 
agosto. O evento foi uma inicia-
tiva do Comitê da Cadeia Produ-
tiva da Bioindústria (BioBrasil) e 
do Comitê de Cadeia Produtiva 
da Saúde (Comsaude).

Além dos representantes da 
Fiesp, participaram do evento 
integrantes dos conselhos Fede-
ral e Regional de Odontologia, 
da Associação Paulista de Cirur-
giões Dentistas,da Faculdade de 
medicina da USP, do Ministério 
da Saúde e o presidente da As-
sociação Brasileira de Odonto-
logia Dr. Luiz Fernando Varrone.

Um dos convidados do debate, 
o diretor de Odontologia Hos-
pitalar do Conselho Regional 
de Odontologia de São Paulo 
(Crosp), Marcelo Marcucci, de-
fendeu a atuação de dentistas 
em hospitais, com o argumento 
de que há vários tratamentos 
que necessitam de fundamen-
tação nas condições de saúde 
bucal dos pacientes. 

Segundo Marcucci, o aten-
dimento do profissional de 
odontologia ajudaria a reduzir 
os custos de hospitalização, 
além de melhorar a qualidade 
de vida dos pacientes. “O pa-
ciente hospitalizado está sob a 
ação de vários profissionais e 
o cirurgião dentista pode, por 
exemplo, ajudar a minimizar a 
gravidade de problemas, como 
infecções”, explica.

O diretor da Comissão de Odon-
tologia Hospitalar do Crosp, 
Jayro Guimarães Junior, tam-
bém concorda com Marcucci e 
frisa que é preciso ter foco na 
chamada educação transpro-
fissional. Segundo ele, as ne-
cessidades odontológicas não 
costumam ser atendidas e os 
hospitais inclusive perdem di-

nheiro por não terem dentistas. 
“Além disso, não é humano ficar 
internado por dias sem que nin-
guém lembre que é preciso es-
covar os dentes”, ressalta.

Esse é um problema que, con-
forme a representante não mé-
dica da Divisão de Odontologia 
do Instituto Central do Hospital 
das Clínicas, Maria Paula Peres, 
não acontece no HC. “Todos os 
institutos do hospital possuem 
unidades de odontologia e há 
um protocolo para higiene oral 
dos pacientes, com avaliação da 
condição da boca de todos os 
internados”, afirma.

A presença de dentistas em hos-
pitais também foi apresentada 
por Letícia Bezinelli, integrante 
do corpo clínico do Hospital 
Albert Einstein, de São Paulo, 
e professora de odontologia. 
Segundo a Dr.ª Bezinelli há um 
serviço de odontologia atuante 
ligado ao Instituto de Oncologia 
e Hematologia.

A Dr.ª Bezinelli conta que mui-
tos problemas de saúde dos 
pacientes podem ser causados 
por má higiene. “Em casos de 
transplante de medula óssea, 
por exemplo, podem ocorrer 
problemas por causa do maior 
uso de analgésicos, como a mu-
cosite oral”, exemplifica. 

O presidente da Associação 
Brasileira de Odontologia, Luiz 
Fernando Varrone, também 
apoia a existência de profissio-
nais de odontologia em hospi-
tais. “Estudos comprovam que 
há diversas doenças cujas cau-
sas são relacionadas a proble-
mas odontológicos, como do-
enças cardíacas e interrupções 
na gestação”, aponta. 

O Dr. Varrone disse ainda que 
há hospitais que já perceberam 
o quanto é importante ter pro-
fissionais de odontologia entre 
seus funcionários, mas a ade-
são precisa aumentar. “Tenho 
certeza de que este encontro 
foi um grande passo em dire-
ção a isso,” conclui. 

8 Eventos
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Mesa de debates do encontro realizado na Fiesp-SP
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Programe-se para o Ciosp 2015 
Considerado um dos maiores 
eventos de odontologia do mun-
do, o 33º Congresso Internacio-
nal de Odontologia de São Paulo 
(Ciosp) já tem data marcada e as 
inscrições estão abertas. O even-
to, promovido pela Associação 
Paulista dos Cirurgiões Dentistas 
(APCD), irá acontecer de 22 a 25 
de janeiro de 2015 no Expo Cen-
ter Norte em São Paulo (SP).

Segundo a APCD, na edição de 
2014, o evento recebeu 110 mil 
visitantes. Para o CIOSP 2015, as 

expectativas são positivas. Na 
opinião de Miguel Simão Haddad 
Filho, mestre em Endodontia 
pela Faculdade de Odontologia 
da USP que assumiu a direção 
científica do 33º CIOSP, a pro-
gramação científica está sendo 
preparada para contemplar to-
dos os segmentos da odontologia 
com os melhores professores da 
área para que possam ampliar o 
conhecimento técnico-científico 
dos profissionais inscritos. “Se-
guindo a tendência do evento de 
2014, a nova edição do congres-

so trará novidades, também, para 
auxiliares e técnicos em saúde bu-
cal, além de técnicos em prótese 
dentária”, acrescenta. 

O Ciosp também contará com a 
feira comercial de odontologia, 
onde poderão ser vistas as novi-
dades em equipamentos, produ-
tos, serviços e literatura da área. 
Cerca de 200 expositores do Bra-
sil e do exterior já confirmaram 
presença, segundo a organização.

Para mais informações, acesse 
www.ciosp.com.br 

AF_anuncio_linha_sw-255x282_CV.indd   1 17/09/14   11:29
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Crosp premia reportagens na área de odontologia
No dia 14 de agosto, a sede do 
Conselho Regional de Odonto-
logia de São Paulo (Crosp) rece-
beu participantes e membros da 
imprensa nacional para a premia-
ção dos vencedores da segunda 
edição do Prêmio Crosp de Jor-
nalismo 2014. A premiação visa 
destacar reportagens que aborda-
ram diversos aspectos da saúde 
bucal, com o intuito de educar a 
população e valorizar o trabalho 
do cirurgião-dentista no Brasil.

Para abranger todas as áreas 
jornalísticas, foram criadas ca-
tegorias que contemplam pro-

fissionais da imprensa em geral. 
Na primeira categoria concorre-
ram jornalistas de revistas, sites 
e jornais impressos. A segunda 
categoria abrangeu exclusiva-
mente os profissionais de rádio 
e televisão. Já na terceira cate-
goria, concorreram os veículos 
de mídia especializados na área 
da odontologia.

O julgamento dos trabalhos foi 
realizado por duas comissões: 
a Comissão de Seleção selecio-
nou os cinco melhores de cada 
categoria, na qual os finalistas 
foram os que receberem as 

maiores notas. Na segunda fase, 
a Comissão de Premiação apon-
tou, entre os finalistas, o vence-
dor de cada categoria.

O presidente do Crosp, Cláudio 
Yukio Miyake, parabenizou os 
ganhadores e disse já ter expec-
tativas para as próximas edições 
do prêmio. “Encerramos esta se-
gunda edição realizados e muito 
satisfeitos com o grande suces-
so obtido.” conclui.

Para saber a classificação final com-
pleta do Prêmio Crosp de Jornalis-
mo, acesse www.crosp.org.br. 

Vencedores da segunda edição do Prêmio Crosp de Jornalismo 
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Aconteceu na Costa do Santinho, 
em Florianópolis, de 4 a 6 de se-
tembro, o 5º Meeting Internacio-
nal de Implantodontia. Com o 
objetivo de apresentar a evolução 
e as novidades técnicas na espe-
cialidade de implantodontia, o 
evento foi uma iniciativa da Asso-
ciação Brasileira de Odontologia 
Seccional Santa Catarina (ABO-
-SC) em parceria com a Clinim-
plante Estudos e Pesquisas.

A abertura oficial do encontro 
foi realizada na manhã de 4 de 
setembro e contou com a presen-
ça de diversas personalidades da 
odontologia brasileira, entre elas 
o idealizador do encontro, Dr. 
Sérgio Abraham e o presidente da 
Associação Brasileira de Odon-
tologia Nacional (ABO), Dr. Luiz 
Fernando Varrone.

De acordo com Dr. Abraham, 
estiveram presentes no evento 
cerca de 430 profissionais de 
odontologia, que comparece-

ram a 30 conferências, somando 
os três dias do encontro. As pa-
lestras foram dividas em dois au-
ditórios e algumas aconteceram 
simultaneamente.

No dia da abertura, 4 de setem-
bro, os participantes e convida-
dos participaram de 12 palestras, 
entre elas, Implantodontia & Bru-
xismo, ministrada por Roberto 
Garanhani; e Descubra porque 
suas fotos saem tão ruins, pelo fo-
tógrafo Dudu Medeiros.

No segundo dia do encontro, 5 
de setembro, os profissionais de 
odontologia presentes assistiram 
a mais 14 conferências, entre as 
quais, O uso de PRF na regene-
ração de tecidos, ministrada por 
Augusto Bessa e Impantodontia 
baseada em evidências científi-
cas, por Rodrigo Ferrari.

No mesmo dia, os membros da 
UniABOs reuniram-se em um 
dos auditórios para tratar de as-

suntos relacionados aos cursos 
oferecidos pela ABO e da nova 
regulamentação do MEC para 
os cursos de pós-graduação em 

odontologia. Segundo o Dr. Tar-
císio Pinto, diretor de Educação 
Continuada da ABO Nacional, na 
ocasião aprovou-se também a 

formação de um banco de pro-
fessores para representar a ABO 
em reuniões, congressos, jorna-
das e demais eventos que se fize-
rem necessários. 

Os representantes das unidades 
da ABO que não puderam com-
parecer acompanharam a reunião 
via internet. “Para que eles assis-
tissem à reunião em tempo real, 
usamos os mesmos recursos do 
ensino à distância (EAD) utiliza-
dos em nossos cursos de odonto-
logia”, explica o Dr. Tarcísio Pinto.

No último dia do encontro, 6 de 
setembro, destaque para apresen-
tação Novidades na implantodon-
tia e novas tecnologias, ministrada 
pelo Dr. Rodrigo Neiva, diretor do 
curso de odontologia da Universi-
dade da Flórida, EUA e Transfor-
mando sorrisos artesanalmente, 
pelo Dr. Marcelo Kyrillos, mem-
bro da ABOE e autor do livro Ar-
quitetura do Sorriso.

Também no dia 6 de setembro, du-
rante uma reunião da Assembleia 
Geral Ordinária da ABO Nacional, 
que aconteceu paralelamente a 
outras palestras do encontro, hou-
ve a eleição do seguintes membros 
do Conselho Deliberativo Nacio-
nal: Dr. Marcelo Januzzi Santos, 
como secretário geral da ABO 
Nacional e Carlos Marcelo Lucas 
Folha, como 1º tesoureiro da ABO 
Nacional, José Maria Sampaio Me-
nezes Junior, como conselheiro 
fiscal e como suplentes Priscila 
Bueno Flores da Silva, Harrisson 
de Almeida Dantas e Antístenes 
Albernaz Alves Neto

O Dr. Varrone, presidente da ABO, 
disse que o encontro em Floria-
nópolis foi uma ótima iniciativa e 
ofereceu muitas novidades para os 
profissionais de saúde bucal. “Este 
encontro nos trouxe uma visão 
mais clínica do que é a implanto-
dontia e de como ela está associa-
da à estética”, conclui. 

Florianópolis recebe meeting sobre implantodontia

Durante o 
evento houve 
reunião das 
UniABOs 
e eleição de 

membros da 
ABO Nacional

Encontro reuniu profissionais do Brasil e do mundo

Encerramento da Assembleia Geral da ABO Nacional realizada durante o 5º Meeting Internacional de Implantodontia

Evento contou com a participação de profissionais de vários países Palestras foram multidisciplinares e abordaram temas diversificados e atuais 
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Os pacientes vão às clínicas 
odontológicas em busca de 
correção das imperfeições 
dentárias, de um sorriso har-
monioso e de procedimentos, 
como clareamento dental, 
implantes e facetas. Entretan-
to, o trabalho realizado pelo 
dentista vai muito além da 
aparência. A reabilitação es-
tética envolve a aplicação de 
conhecimento de diferentes 
especialidades odontológi-
cas, aliada a novos materiais 

restauradores, exames de ima-
gem e outras tecnologias. 

Segundo o Dr. Marcelo Kyrillos, 
cirurgião-dentista especializa-
do em Estética do Ateliê Oral, 
professor do Senac e autor do 
livro Sorriso Modelo, a busca 
do paciente sempre é motiva-
da pela estética, como dentes 
amarelados ou desalinhados e 
diastemas, dentre outros pro-
blemas. Mas a função e a saúde 
devem ser os alicerces de qual-

quer modificação. “O diagnós-
tico multidisciplinar é funda-
mental, para dizer se o caso é 
de desarmonia dentária, esque-
lética ou ambas”, analisa. 

O Dr. Artur N. Araújo, mestre 
em Dentística Restauradora e 
Estética, coordenador do cur-
so de Odontologia Estética da 
ABO-MG e diretor científico da 
Inovatta Odontologia, confirma 
esta abordagem ao explicar que 
na grande maioria das situações 

clínicas, uma consulta bem exe-
cutada evidencia a necessidade 
de um planejamento mais com-
plexo, que contemple troca de 
restaurações de resina compos-
ta, a confecção de ‘lentes de 
contato’ ou facetas cerâmicas 
e, até mesmo, cirurgias perio-
dontais estéticas. 

O enfoque multidisciplinar na 
odontologia estética tem se 
consolidado com os avanços 
em pesquisa. O Dr. Ewerton 

Nocchi, professor de Dentística 
da FO/UFRGS, mestre e doutor 
em Materiais Dentários pela 
FOP/UNICAMP e presidente da 
Sociedade Brasileira de Odon-
tologia Estética (SBOE) fala 
que há 20 anos, existia um am-
biente de certa desconfiança 
com a área. Mas, ao longo deste 
tempo, houve uma excepcio-
nal evolução dos materiais e 
técnicas adesivas e estéticas. 
“Além disso, temos uma vasta 
documentação clínica e cien-

O aspecto multidisciplinar da odontologia estética atual
Biomimética é usada em estudos avançados na área e promove 
evolução de técnicas e materiais 
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É necessário um estudo detalhado de cada caso para unir necessidades estéticas e de saúde
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Clareamento dental: orientação e técnicas
O clareamento dental é um 
procedimento estético cada 
vez mais popular, conside-
rado pelos pacientes como 
sinônimo de sorriso bonito. 
Entretanto, o papel do pro-
fissional de odontologia é 
indicar ao paciente o trata-
mento mais adequado para 
cada caso e informar sobre 
a sensibilização dos dentes 
causada pelo processo. 

O Dr. Weider Silva, especia-
lista em Dentística, Prótese 
Dentária e Implantodontia, 
diz que o primeiro passo é 
avaliar o perfil do paciente 
para indicação do clareamen-
to caseiro ou de consultório. 

É importante avaliar as con-
dições clínicas e explicar as 
diferenças entre os dois tipos 
de procedimento. Por exem-
plo, pacientes muito jovens 
que não terão disciplina para 
realizar o processo em casa 
ou pessoas que têm hipersen-
sibilidade gengival deverão 
fazer o tratamento no consul-
tório, para um acompanha-
mento mais adequado. “O tra-
tamento em consultório custa 
em média o dobro do casei-
ro, mas traz resultados mais 
rápidos”, diz o profissional. 

A sensibilidade é uma con-
sequência natural do clarea-
mento e uma das tendências 

da indústria atual é buscar 
formas de reduzi-la. Segun-
do o Dr.  Weider Silva, atu-
almente há fabricantes que 
já incluem o agente dessen-
sibilizante na fórmula dos 
clareadores. Outras formas 
de reduzir a sensibilidade 
são o bochecho com flúor, 
indicação de cremes dentais 
específicos ou o uso de laser 
de baixa potência ao final 
da sessão.  “O termo ‘clare-
amento a laser’ é incorreto, 
pois o laser de baixa potên-
cia é apenas utilizado como 
parte do procedimento, ex-
clusivamente para reduzir a 
sensibilidade”, explica. 
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A área 
consolida-se 

cientificamente 
ao unir 
função, 

estética e 
longevidade 

clínica 
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Dentística restauradora 
Para mais informações sobre 
estudos e pesquisas de no-
vos materiais restauradores, o 
Jornal da ABO entrevistou o 
Dr. Ronaldo Hirata, cirurgião-
-dentista, mestre em Materiais 
Dentários e doutor em Dentís-
tica Restauradora. Ele está há 
dois anos na New York Univer-
sity College of Dentistry, como 
professor-assistente de Bioma-
teriais e Biomiméticos. 

Quais estudos estão sendo rea-
lizados por sua equipe na New 
York University College of Den-
tistry, nos Estados Unidos?

Existem algumas linhas de pes-
quisa que seguimos na universi-
dade. Uma delas é o estudo da 
contração de polimerização de 
novas resinas para uso sem es-
tratificação, utilizando métodos 
de microtomografia. A outra 
linha é a de estudo da fadiga 
de materiais e sistemas restau-
radores, incluindo implantes, 
abutments, cerâmicas e resi-
nas laboratoriais. A terceira é 

sobre adesão e uso do plasma 
em tratamento de superfície. 
Atualmente, estamos fazendo 
variações relacionadas às meto-
dologias citadas.

Quais são os mais relevantes 
avanços na dentística restaura-
dora e os impactos na odonto-
logia estética?

O que mais avança, sem dúvi-
da, ainda é a área de implantes 
e bioregeneração, tanto técnica 
quanto cientificamente. O fantás-
tico também é ver como estamos 
caminhando para uma odontolo-
gia com mais preservação da es-
trutura dental. Ao mesmo tempo, 
é triste ver como, hoje em dia, 
estamos realizando tratamentos 
em excesso. É importante lem-
brar que um dos princípios da 
medicina e da odontologia é a 
não-intervenção. Existe uma ten-
dência de modificação de tudo 
que existe.

Em sua avaliação, quais as prin-
cipais inovações em materiais 

dentários nos últimos anos?

Acredito que o maior avanço é 
a área de resinas híbridas para 
CAD-CAM (Lava Ultimate/ 3M 
e Enamic/ VITA). Tenho uma 
percepção de que são os ma-
teriais mais interessantes e os 
que mais apontam para o fu-
turo entre todos que estão em 
desenvolvimento, incluindo 
novas cerâmicas.

Quais os principais aspectos 
a serem considerados para a 
escultura dentária em resinas 
compostas? 

Acredito que, como sempre 
falou o mestre Paulo Kano, o 
dente natural é o nosso objeto 
de estudo. O detalhe é que para 
entender o dente natural não 
basta ser um bom observador e 
reproduzir sem saber a razão. A 
oclusão fecha o quebra-cabeça 
da escultura. Os dentes são aci-
ma de tudo funcionais: basear-
-se em função faz a escultura ter 
mais sentido.

O senhor identificou alguma 
diferença de abordagem entre 
as técnicas e tratamentos da 
odontologia estética praticada 
no Brasil em relação aos Esta-
dos Unidos?

Acredito que o Brasil esteja 
indo muito para o caminho 
norte-americano, como já 
observado por muitos pro-
fessores, em especial os eu-
ropeus. Entretanto, no passa-
do, criticávamos muito este 
padrão pelo uso de lamina-
dos cerâmicos de pré-molar 
a pré-molar. Hoje, temos a 
tendência de fazer o mesmo. 
Antigamente, eu acreditava 
que ditaríamos uma filosofia 
em Odontologia com grande 
personalidade e criatividade, 
embasando em ciência, algo 
como fez a Suíça na década 
passada, influenciando todas 
as áreas da Odontologia Res-
tauradora com ideias e pro-
vas científicas. Temos falhado 
neste ponto. Temos ideias que 
se perdem na ausência de tes-

tes e publicações sequenciais. 
Exercemos grande influência 
na América Latina e temos um 
potencial para definir a filoso-
fia para a década que virá. De-
penderá de seguirmos menos 
modas e confiar mais na veia 
conservadora e muito baseada 
em técnicas diretas que temos 
desde o passado (como na in-
fluência de Newton Fahl Jr.) 
Depende também de termos 
mais grupos comprovando 
em testes de laboratório e clí-
nicos as técnicas pregadas e, 
não somente, dissertando ou 
mostrando casos. 
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VANTAGENS LIMITAÇÕES

Resinas compostas
Reversibilidade, preservação de estrutura dental, reparabilidade, 
estética, alta resistência de união com uso de adesivos poliméricos

Falta de estabilidade de superfície, resultando em manchamento e 
pequenas lascas, baixa polimerização em uso direto

Sistemas adesivos  Todas
Necessita ser menos sensível aos erros técnicos. A adesão a dentina 
necessita ainda ser mais estável sob estresse mecânico e químico a 
longo prazo

Ionômero de vidro Adesão química pura ao dente
Dissolução em meio bucal, manipulação, péssimas características 
mecânicas, péssimas características ópticas, baixa resistência de união 
ao dente

Porcelanas
Estética fantástica, dureza semelhante ao esmalte dentário, alta 
resistência de união com uso de adesivos poliméricos

Friabilidade, dificuldade de reparação e tratamento não-reversível, 
técnica convencional ainda muito artesanal

Dr. Ronaldo Hirata

tífica sedimentando-a como 
uma área comprometida com 
função, estética e longevidade 
clínica, ancorada em princípios 
biomiméticos”, acrescenta.

Biomimética e os novos ma-
teriais de restauração – Por 
meio da Biomimética – ciên-
cia que faz suas descobertas 
a partir da observação das es-
truturas biológicas e de suas 
funções – realizam-se estudos 
avançados sobre a biologia e 
a mecânica dos tecidos e das 
estruturas dentárias para im-
pulsionar o desenvolvimento 
de materiais restauradores, 
com características cada vez 
mais semelhantes ao elemen-
to dental, a partir do entendi-
mento de suas características 
físicas, químicas e ópticas.

O Dr. Sidney Kina, mestre em 
Clínica Odontológica (FOP/
UNICAMP) e doutor em Próte-
se Dentária (Araçatuba/UNESP) 
diz que, em seus primórdios, a 
odontologia restauradora tinha 
o objetivo de encontrar mate-
riais com resistência máxima 
à fratura, abrasão e corrosão. 

Como consequência, eram re-
gistrados problemas de trincas, 
fraturas e sensibilidade denti-
nária. Atualmente, há materiais 
com propriedades de adesão 
tanto ao esmalte como à denti-
na que se combinam com efe-
tividade de união a materiais 
restauradores e formam uma 
estrutura única. 

A evolução inclui as novas 
formas de processamento das 
restaurações – do aprimora-
mento das técnicas injetadas 
ao processamento em CAD/
CAM ou impressoras 3D – e a 
evolução nas técnicas de im-
plantes e nos exames de diag-
nóstico, como as tomografias 
computadorizadas. 

Técnicas minimamente inva-
sivas – Os novos materiais de 
restaurações contribuem para 
a adoção de técnicas de trata-
mento minimamente invasivas. 
O Dr. Sidney Kina explica que a 
abordagem mais atual baseia-se 
no conceito de mínimo dano às 
estruturas dentais, como esmal-
te, dentina, polpa e tecidos pe-
riodontais. “Isso muda drastica-

mente a forma de planejamento 
dos casos clínicos, seja em res-
taurações diretas com resina 
composta ou reabilitações pro-
téticas”, afirma.

O Dr. Marcelo Kyrillos acres-

centa que, para a decisão de 
qual técnica será utilizada, é fei-
to um criterioso enceramento 
diagnóstico em modelos mol-
dados com silicone de adição, 

montados em articulador semi 
ajustável, baseado na função, 
nos traços faciais, na dinâmica 
muscular dos lábios e levando 
em conta desejos e necessida-
des de cada paciente.  

O planejamento digital do sor-
riso é outro recurso que, segun-
do o Dr. Kyrillos, traz grande 
contribuição, principalmente 
após a conclusão da ortodon-
tia, das cirurgias ortognáticas e 
dos tratamentos curativos. “To-
mamos cuidado ao apresentar 
o estudo ao paciente, pois no 
mundo digital tudo é possível, 
mas quando vamos reproduzir 
na boca do paciente, existem 
limitações”, pondera.

O Dr. Artur N. Araújo diz que 
considera duas possibilidades 
para executar técnicas minima-
mente invasivas: restaurações 
com resina composta ou ce-
râmica. Ele diz preferir resina 
composta em dentes posterio-
res e, nestes casos, faz somente 
remoção de tecido cariado e 
restaura o dente. Em dentes an-
teriores, ele diz utilizar cerâmi-
ca, pois ela apresenta proprie-
dades ópticas superiores às das 

resinas. “Para as lentes de con-
tato, também não preciso reali-
zar desgastes, pois a estrutura 
dentária será coberta somente a 
fim de melhorar a forma ou cor 
dos dentes”, aponta.

O termo “lentes de contato”, 
como explica o  Dr. Ewerton 
Nocchi, surgiu a partir da pos-
sibilidade de confecção de 
laminados de porcelana extre-
mamente delgados, com espes-
sura média entre 0,1 a 0,3mm. 
Os laminados de porcelana 
também permitem restaurar os 
dentes de modo minimamente 
invasivo, conferindo melhoria 
estética significativa em um 
curto espaço de tempo. 

Tudo isso leva à conclusão de 
que atualmente a odontologia 
estética passa por um período 
de quebra de paradigmas cien-
tíficos, a partir da evolução de 
materiais, tecnologias e técni-
cas que permitem proporcionar 
aos dentes cor homogênea e 
perolada, correto alinhamento 
dentário e tecidos periodontais 
saudáveis – com características 
bem similares e talvez melhores 
que as naturais. 



Agendar consultas, receber pa-
cientes, atender ao telefone que 
toca a cada minuto. A rotina de 
um consultório dentário pode 
ser bastante facilitada por servi-
ços virtuais de atendimento.

Uma das alternativas que tem 
ganhado espaço entre os profis-
sionais de saúde é a secretária 
virtual. As empresas que ofe-
recem esse serviço prometem 
controlar a agenda de contatos, 
atender telefonemas e marcar 
consultas, tudo por meio de 
atendimento remoto.

A empresa Secretária Virtual, por 
exemplo, garante oferecer esse 
tipo de suporte, feito por uma 
pessoa treinada, para profissio-
nais que recebem um grande 
fluxo de ligações. O pacote de 
serviços oferecido por ela inclui 
relatórios periódicos e acesso 
online aos agendamentos. O cus-
to mensal varia de acordo com o 
perfil do negócio, mas, em média, 
é de R$ 199,90.

Segundo o CEO da Secretá-
ria Virtual, Leonardo Amaral, a 
ferramenta transfere todas as 

ligações que chegam ao con-
sultório do dentista para a sua 
central, sem custo telefônico. 
“Também prestamos consulto-
ria e criamos um banco de da-
dos dos pacientes”, explica. 

A Valius, outra empresa do ramo, 
oferece um serviço semelhante. 
Há um sistema que redireciona as 
chamadas para uma central que 
permite o compartilhamento das 
agendas de todos os profissionais 
de uma clínica via internet para 
facilitar a visualização instantânea 
das consultas agendadas. Ela tam-
bém disponibiliza pacotes extras, 
direcionados para profissionais 
que necessitam do suporte de se-
cretárias para reservas de passa-
gens aéreas, cotações de preços, 
entre outras atividades.

O outro lado - A secretária vir-
tual pode vir a ser uma opção 
adequada para quem procura 
um custo inferior ou até não 
possui espaço físico para aco-
modar uma secretária ou auxi-
liar. Mas, é sempre bom analisar 
os prós e contras que esse tipo 
de serviço traz.

A Dr.ª Márcia Casella, especialis-
ta em estomatologia e medicina 
oral, por exemplo, experimentou 
um desses serviços virtuais e não 
se adaptou. “Acho melhor ter uma 
assistente no consultório, porque 
isso ajuda a criar um vínculo maior 
com os pacientes, além de permi-
tir um melhor suporte enquanto 
estou atendendo”, afirma. 

Compre online com 
segurança

Tecnologia a serviço do dentista

Programa Dentista Empreendedor

Comprar pela internet já 
virou rotina para pessoas 
que não têm tempo de ir às 
lojas físicas. Desde roupas 
e sapatos até produtos e 
equipamentos odontoló-
gicos, tudo é possível no 
mundo digital. Mas, ape-
sar de todas as vantagens 
do comércio eletrônico, há 
certos cuidados que preci-
sam ser tomados para evi-
tar transtornos ou fraudes. 

A odontopediatra Fernanda 
Rigo usa a rede para abas-
tecer seu consultório, com 
luvas, jalecos e materiais 
de escritório, mas sempre 
fica atenta às questões de 
segurança. “Há anos passei 
a comprar materiais e ins-
trumentais apenas em sites 
de produtos odontológicos, 
mas sempre pesquiso sobre 
a qualidade de atendimento 
e idoneidade da loja antes 
de fechar a compra”, diz.

Assim, na hora de esco-
lher em qual loja virtual 
comprar produtos e equi-
pamentos, vale fazer uma 
pesquisa sobre a reputação 
do site na internet, como, 
por exemplo, ver se não há 
reclamações contra a em-
presa no Procon ou no site 
Reclame Aqui. 

Verificar se a loja online in-
forma CNPJ, telefone e en-
dereço também é uma forma 
de se proteger. Em 2013, 
entrou em vigor o Decreto 
Federal n° 7962/13, que de-

termina uma série de obri-
gações para o e-commerce 
no Brasil, entre elas, que a 
loja online informe em local 
visível, informações bási-
cas de contato. Se um site 
de comércio eletrônico não 
estiver seguindo a lei, é re-
comendável não prosseguir 
com a compra, mesmo que 
os preços sejam atraentes.

Observar se a loja online 
oferece ambiente seguro é 
fundamental. Para identificá-
lo, basta procurar por selos, 
como Internet Segura e Site 
Seguro. Estas informações 
indicam que a loja toma me-
didas de segurança para li-
dar com suas informações. 
Também é muito importante 
observar, na hora de fechar a 
transação, se o navegador de 
internet exibe o ícone de um 
cadeado na parte inferior ou 
na barra de endereços. Este 
símbolo indica o uso de um 
certificado digital SSL (Secu-
re Socket Layer), importante 
recurso de segurança.

Vale lembrar que comprar 
pela internet não oferece o 
benefício de testar o produ-
to pessoalmente, tal como 
acontece nas lojas físicas. 
Por isso, é importante infor-
mar-se sobre todas as carac-
terísticas do item antes de 
comprá-lo. 

O Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
de São Paulo (Sebrae) lançou o 
programa Dentista Empreende-
dor em parceria com o Conse-
lho Regional de Odontologia de 
São Paulo (Crosp). A ação tem 
o objetivo de oferecer orienta-
ções aos cirurgiões-dentistas e 
profissionais da área sobre ges-
tão empresarial e empreende-
dorismo por meio da realização 
de palestras, oficinas e atendi-
mentos. O programa é compos-
to por um conjunto de iniciati-
vas que serão apresentadas ao 
longo do ano de 2014. 

De acordo com o superinten-
dente do Sebrae-SP, Bruno Cae-
tano, saber lidar com ferramen-
tas de gestão é fundamental 
para o bom rendimento de uma 
empresa e, às vezes, ser um óti-
mo profissional não basta para 
ter uma clínica bem sucedida. 
“O gerenciamento de um negó-
cio não está baseado no conhe-
cimento técnico da área obtido 
na faculdade”, analisa. 

O presidente do Crosp, Cláudio 
Yukio Miyake, também conside-
ra o programa um importante 

passo em direção à capacitação 
dos profissionais de odontolo-
gia. Ele diz que esse tipo de ini-
ciativa contribui para valorizar a 
categoria. “A partir de agora te-
mos que ter um olhar de gestor 
de nossa atividade, de nossos 
consultórios” diz.

O primeiro resultado da par-
ceria entre o Crosp e o Sebrae, 
a cartilha Como abrir e fazer a 
gestão de uma clínica odonto-

lógica, já está disponível no site 
das ambas as instituições. O 
material discorre sobre a legis-
lação vigente para se abrir uma 
clínica odontológica e oferece 
dicas e alertas sobre os cuida-
dos necessários para a gestão 
de uma empresa. 

Para acessá-la, basta fazer o 
cadastro e o download no en-
dereço:  http://sebrae/sp/carti-
lha_odonto. 
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Cuidados na hora adquirir produtos odontológicos em lojas 
virtuais são fundamentais
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Participantes assistem a uma palestra do programa Dentista 
Empreendedor
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Serviços prometem comodidade para CDs que têm infraestrutura reduzida



15Mercado

Caminho digital para aproximação com os pacientes
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com os pacientes é um desafio 
para os dentistas. Um caminho 
para alcançar este objetivo é o 
uso das mídias sociais. De acor-
do com dados do Ibope (2013), 
o Brasil tem 53,5 milhões de usu-
ários ativos na internet, sendo 
que 86% estão nas redes sociais.

Segundo Karin Camarinha, da 
agência Welcome Mídia, espe-

cialista em promover aproxi-
mação de pacientes e dentistas, 
usar materiais impressos é im-
portante, mas hoje em dia não é 
o suficiente. É imprescindível ter 
um canal direto de comunica-
ção com os pacientes que aten-
da às necessidades e estreite re-
lacionamentos. Têm se tornado 
muito comuns, por exemplo, os 
agendamentos de consultas via 
Whatsapp (aplicativo de mensa-

gens instantâneas) e Facebook. 
“A melhor propaganda ainda é 
o ‘boca a boca’, mas até mesmo 
este meio está se tornando cada 
vez mais digital”, diz Camarinha.

Por isso, um dentista ou uma clí-
nica odontológica presente nos 
meios digitais já está em vanta-
gem. Além de conhecer os inte-
resses do seu paciente, poderá 
usar a rede para conquistá-lo. 

Uma opção é publicar informa-
ções sobre cuidados essenciais 
para a saúde bucal. Também 
vale abordar o que fazer antes e 
depois de procedimentos odon-
tológicos, compartilhar material 
educativo e as novidades do 
consultório.

Mas é preciso fazer bom uso da 
ferramenta. “Se não forem bem 
utilizados, os novos meios de 

comunicação podem ser um 
‘tiro no pé’”, afirma Marcelo Jun 
Kunisawa, sócio diretor da DOA 
COMM, agência focada no mer-
cado de saúde. Ele relembra 
que as normas éticas de publi-
cidade definidas pelo CFO va-
lem também para essas mídias. 
Portanto, fotos de casos clínicos 
com ‘antes e depois’, por exem-
plo, continuam proibidas. 



O Ateliê Oral, clínica especializa-
da em recuperação com proce-
dimentos curativos e estéticos, 
inaugurou em setembro o Ateliê 
Oral Kids. A ideia é proporcionar 
tratamento bucal para gestantes, 
lactantes, bebês e crianças de 
até oito anos em um espaço di-
ferenciado, onde há opções de 
diversão antes e depois da con-
sulta. A clínica oferece pré-natal 
odontológico e também possui 
tratamentos de alterações ósseas 
ou dentárias causadas pelo uso 
da chupeta e sucção do dedo, 
além de atender na área de Orto-
pedia Funcional dos Maxilares e 
Ortodontia.  

Novos implantes no mercado

Lançamento 
da Kavo

Novo 
scannerTrios

Tratamento 
e diversãoA empresa Nobel Biocare foca 

seus negócios em restaurações 
dentárias e investe em implan-
tes de alta precisão. Também 
oferece recursos para plane-
jamento de tratamento, diag-
nósticos, soluções de cirurgias 
guiadas e biomateriais.

O lançamento mais recente da 
marca no Brasil são os implan-
tes NobelReplace Conical Con-
nection PMC e Replace Slect 
Tapered PMC, apresentados 
durante o durante o Abross 
2014. O NobelReplace Coni-

cal Connection PMC dá ao im-
plante original uma opção com 
colar maquinado de 0,75 mm e 
combina o corpo do implante 
cônico original com a conexão 
cônica de forte selamento.

Já o Replace Select Traped 
PMC tem uma conexão interna 
triplo canal disponível com co-
lar maquinado de 0,75 mm para 
restaurações no nível do teci-
do. Junto com o Replace Select 
Traped original, há agora duas 
opões de colar para diferentes 
necessidades clínicas e prefe-

rências de tratamento.

Para os profissionais no seg-
mento de implantes e estética, a 
Nobel Biocare também oferece 
cursos presenciais. Os próximos 
abordarão temas como Implan-
te Imediato em Área Estética: 
Fatores Determinantes para o 
Sucesso Cirúrgico/Restaurador 
e Excelência Estética em Pró-
tese Implantossuportada.  Para 
mais informações, acesse o site  
cursos.nobelbiocare.com.br 

A Compass Tecnologia 3D lan-
çou o scanner odontológico 
colorido Trios, da dinamarque-
sa 3Shape. De acordo com a 
fabricante, o scanner intraoral 
é composto por uma câmera 
de vídeo de alta definição e faz 
moldagem digital dos dentes 
em três dimensões. Ao substi-
tuir o processo de moldagem 
convencional, o equipamento 
visa evitar o desconforto em 
crianças e gerar um modelo de 
extrema precisão. 

16 Mercado

Novo scanner promete 
substituir processo de 
moldagem convencional

Clínica foca no 
atendimento de gestantes 
e crianças de até 8 anos

O novo lançamento da Kavo, 
a Kavo allure, promete fa-
cilitar o dia a dia do den-
tista. O equipamento aten-
de às normas do Inmetro e 
padrões internacionais. De 
acordo com a fabricante, o 
foco do equipamento é ofe-
recer estabilidade, resistên-

cia e segurança, tanto para 
o profissional quanto para o 
paciente. Ele possui uma ca-
deira com ajustes variados 
de encosto e acento, braço 
extensor que facilita o aces-
so aos sugadores e mesa 
com cinco terminais para 
suporte de instrumentos. 

Lançamento promete mais 
estabilidade e segurança 
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Odontomar 
para 
crianças

Cimento 
resinoso

Close Up 
expande 
portfólio 

3M lança 
scanner

A Odontomar, empresa de 
acessórios odontológicos, 
esteve no 17° Congresso 
Latino Americano de Odon-
topediatria e apresentou lan-
çamentos para os dentistas 
que trabalha com o público 
infantil, como medalhas de 
conclusão de tratamento e 
de bom comportamento. 

A marca Close Up aumentou 
seu portfolio com três lança-
mentos de escovas dentais: 
a Whyte System, com lâmina 
branqueadora com Perlita, a 
Multi Clean com cerdas mul-
tifuncionais e limpador de 
língua, e a Inside Precision 
com cabeça pequena e du-
pla inclinação.  

Uma novidade da 3M acaba 
de chegar ao mercado odon-
tológico dos EUA: o 3M True 
Definition Scanner, utilizado 
para implantes dentais, en-
tre outros procedimentos. 
De acordo com a fabricante, 
ele oferece maior precisão, 
flexibilidade e controle para 
o dentista. 

O MonoCem, da Shofu, é dual 
autoadesivo, indicado para uso 
em ambiente úmido, em todas 
as aplicações de adesivo odon-
tológico. É autoaderente à es-
trutura do dente e não requer 
agente condicionante, primer 
ou silano. Informações com o 
distribuidor Shofu no Brasil: La-
bordental Ltda. 

Seiler IQ, da americana Seiler 
Microscop Division, atende 
às necessidades dos cirur-
giões-dentistas oferecendo 
três níveis de ampliação, alta 
qualidade óptica e sistema 
de iluminação de LED, um 
dos mais definidos do merca-
do. Opção de vídeo ao vivo e 
acessórios digitais. 
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Microscópio 
odontológico
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Dr. Zinho
Cuiabá rio acima, num lugar 
chamado Guia, um cabra cha-
mado Zé da Lena apareceu 
com uma dor insuportável 
num “dente do pilão” que ti-
rou o homem do sério, desan-
dou uma dor naquela “loca” 
e, desorientado do jeito que 
estava, saiu em busca de so-
corro. Foi bater na casa do Dr. 
Zinho, que de pronto aliviou 
aquela dor maldita com uma 
agulhada bem no miolo mole 
que aflorava sobre a cratera. 
Aquela excrescência carnosa 
sangrava desatadamente, cada 
cusparada manchava o chão a 
ponto do Dr. Zinho desconfiar 
de um paquete de boca. 

Passou um paninho com álco-
ol no velho boticão, um chu-
maço de algodão, removeu o 

coágulo, encontrando aninha-
do no fundo da boca o molar 
todo estuporado e executou 
com perícia o seu ofício de 
prática. Passada a tempesta-
de, não veio a bonança, pois 
aquele buraco deixado aberto 
e sangrando, voltou a doer.

Saiu à procura do Dr. Zinho 
que nessas alturas sumiu to-
mando rumo ignorado. Foi 
uma noite memorável, embo-
ra os acontecimentos tenham 
ocorrido de uma forma que 
já estava anunciada há algum 
tempo. Mal podia mascar algo 
daquele lado, nem chupar pi-
colé de groselha. Isso era mo-
tivo mais que medicamentoso 
para uma talagada de pinga. 
Logo vinha a zonzura na cabe-
ça, e a dor passava.                                   

Desnorteado pela dor de den-
te, buscou auxílio num advo-
gado. Zé da Lena queria pro-
cessar Dr. Zinho. Seria uma 
forma de amenizar sua dor. 
Com sua calma peculiar o ad-
vogado explicou ao cliente 
que precisava providenciar 
um B.O. O documento, no 
caso de uma perícia, compro-
varia a lesão corporal reclama-
da. Mesmo tarde da noite, Zé 
da Lena, cambaleando, tomou 
o rumo da delegacia de polí-
cia para registrar o B.O..

Pelo caminho, tomou mais 
uma pinga pra aliviar a dor que 
vinha lá de dentro. Chegando à 
delegacia, tudo parecia aban-
donado. Adentrou o recinto 
até que, no fundo de uma sela 
aberta e vazia, encontrou o 

escrivão, que dormia esticado 
numa rede e o acordou. Zé da 
Lena só falava que queria o tal 
do B.O. Meio tonto de sono, o 
escrivão datilografou uma fo-
lha de papel, carimbou e ain-
da assinou embaixo para ficar 
livre do homem.

Em seguida o escrivão pegou 
o rumo da casa do advogado, 
que o recebeu de pijama, des-
dobrou o papel e leu com sur-
presa o B.O.: “Por causa duma 
simples “extraição” o cidadão 
vulgo Zé da Lena invadiu a dele-
gacia aprontando a maior con-
fusão, contou um causo e nem 
quis dizer o nome da mulher 
traidora, mas que tem cara de 
corno, ah, isso tem...”. 	

Do virtual para o real: planejamento 
digital do sorriso
A busca da beleza é cada vez 
mais constante e os tratamen-
tos reabilitadores e estéticos 
com intuito de aumentar a au-
toestima e confiança das pes-
soas estão entre os tratamentos 
mais procurados atualmente. 
A modificação da forma, cor, 
alinhamento e posicionamen-
to dos dentes envolve muito 
conhecimento científico, trei-
namento e planejamento, e 
muitas vezes a expectativa do 
tratamento por parte do pa-
ciente não é correspondida, 
o que leva à insatisfação pelo 
fato do final do tratamento não 
ter sido alcançado como foi in-

dicado pelo profissional.

Diante disso, um recurso que 
tem sido muito utilizado é o 
Planejamento Digital do Sor-
riso (PDS), que é uma técni-
ca que vem revolucionando 
os tratamentos restauradores 
estéticos por proporcionar 
previsibilidade estética não 
só para os pacientes, mas 
também para os técnicos 
em prótese e, logicamente, 
para os cirurgiões dentistas. 
Ela faz com que a realização 
dos casos clínicos desde seu 
planejamento até o término 
do tratamento sejam mais 
previsíveis, excluindo a pos-

sibilidade de abordagens e 
cirurgias desnecessárias e 
também de correções após o 
final do tratamento, por insa-
tisfação do paciente.  

O PDS dá a condição de trans-
ferir para o modelo de gesso, 
através de compassos e réguas 
virtuais tudo o que foi pla-
nejado virtualmente. Assim, 
é transferido de forma fiel o 
planejamento virtual e prosse-
guese o trabalho chegando até 
a finalização dos casos com as 
mesmas características anatô-
micas em que foram planeja-
das as restaurações virtuais. 

Para realizar o PDS o profissio-
nal necessita de conhecimento 
sobre fotografia digital e sobre 
programas para apresentações 
de slides.  Porém, o conheci-
mento sobre a odontologia e 
aspectos estéticos relacionados 
a ela são mais importantes para 
que ele consiga associar as ima-
gens digitais a um tratamento 
real. Além disso é importante o 
treinamentos por meio de cur-
sos específicos para o domínio 
da técnica, como os quais é al-
cançada a excelência estética e 
satisfação dos pacientes com 
previsibilidade. 

O Dr. Ricardo Léllis Marçal é especialista e mestre 
em Dentística Restauradora e Estética, doutorando 
em Clínicas Odontológicas, professor de Dentística 
e Clínica Integrada na UNIRG, coordenador da Atu-
alização em Odontologia Estética na CEOM, coor-
denador da especialização em Dentística ABO-TO 
(Palmas) e IKO (Goiânia), professor da especializa-
ção em Prótese ABO-TO (Palmas) e IKO (Goiânia) 
e professor da atualização em Odontologia Estéti-
ca - ABO-TO. Colaboraram também o prof. Artur 
Napoleão e o prof. Flávio Henriques.

O Dr. Jander Ruela Pereira é cirurgião dentista for-
mado pela Faculdade de Odontologia de Uberaba, 
especialista em Prótese Dentária e Implantodontia 
e vice-presidente da ABO Nacional.

PRO-ODONTO SEU PROGRAMA DE ATUALIZAÇÃO CHANCELADO
PELA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ODONTOLOGIA

info@secad.com.br • (51) 3025.2550
www.secad.com.br

Para saber mais, acesse:

O PRO-ODONTO possui programas em 6 diferentes especialidades:

PREVENÇÃO ORTODONTIA IMPLANTECIRURGIAPRÓTESE ESTÉTICA

MAIS DE 300.000 INSCRIÇÕES 

NO DIVÃ DO DENTISTA

PRÁTICA CLÍNICA



Odontologia no ambiente hospitalar

Errata

Na edição 148, seção Eventos, página 8, na matéria Odontologia em destaque no Amapá, faltou 
menção à presidente da instituição. A seccional é presidida pela Dr.ª Priscila Bueno Flores da Silva. 

Formação de auxiliares de saúde bucal
Você sabia que desde 2008 o 
exercício profissional do Auxi-
liar de Saúde Bucal (ASB) e do 
Técnico em Saúde Bucal (TSB) é 
regulamentado por lei? Por isso, 
o Conselho Federal de Odonto-
logia exige que os auxiliares que 
atuam em consultórios estejam 
registrados no conselho. Isso 
faz aumentar a procura por cur-

sos específicos que viabilizam o 
certificado necessário.

Hoje é possível optar por en-
sino presencial ou à distância. 
Segundo a Dr.ª Lusiane Borges, 
coordenadora nacional dos 
cursos de ASB/TSB da equipe 
Biológica, que atua em parce-
ria com a UniABO, o ideal é 

que os auxiliares procurem por 
cursos de, no mínimo, 300 ho-
ras e reconhecidos pelo CFO. 
Dentro deste período, 60 horas 
devem ser de estágio em clíni-
cas odontológicas. 

Para ela, o acompanhamento 
prático-laboratorial do aluno é 
fundamental para a formação. 

“O que tem ocorrido em nível 
nacional para cursos online é 
a transmissão de todo o con-
teúdo teórico em cinco meses 
e aceitação do estágio de 60 
horas assinada por um CD res-
ponsável pela clínica odontoló-
gica”, explica Borges. 

Apesar das aulas à distância se-

rem muito comuns, ela diz que 
vale ter cautela. “É importante 
que se repense o processo de 
qualificação e formação do ASB 
no Brasil para que não tenhamos 
em poucos anos uma legião de 
profissionais com registro no 
CFO, porém sem condições de 
atuar no mercado”, observa. 

Atualmente não se questiona 
mais a importância da atuação 
do cirurgião-dentista nas equi-
pes hospitalares. Entretanto, 
poucos hospitais brasileiros 
disponibilizam os cuidados bu-
cais sob a responsabilidade de 
um profissional especializado, 
o que mostra que ainda existe 
muito a ser feito no Brasil na 
área de odontologia hospitalar. 

Marina Gallottini, doutora 
em Patologia Bucal pela Fa-
culdade de Odontologia USP 
(FOUSP), professora titular 
da disciplina Patologia Bucal 
e coordenadora do Centro de 
Atendimento de Pacientes Es-
peciais, da mesma Universida-
de, cita um estudo realizado 
por um grupo de pesquisado-
res da instituição, que analisou 
o atual cenário da Odontologia 
na Rede Hospitalar do SUS no 
Estado de São Paulo. Segundo 
ela, foi verificado que existem 
poucos cirurgiões e eles têm 
uma carga horária pequena 
e dividida, entre atendimen-
to ambulatorial e hospitalar. 

ABO apoia 
aleitamento materno
O presidente da ABO Nacional, Luiz Fernando Varrone, 
reuniu-se com a coordenadora do Banco de Leite Humano 
(BLH) do Hospital e Maternidade Dona Regine, Walkíria 
Pinheiro, e com a odontopediatra Luciana Marquez para 
oficializar a parceria entre o projeto Amiga do Peito e o 
BLH de Palmas, no Tocantins. 
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O projeto de lei 2776/08, que estabelecia a presença de cirurgiões-dentistas nas UTIs, foi aprovado em abril de 2012.

Entretanto, em abril de 2013, foi aprovado um substitutivo deste projeto pela Comissão de Constituição e Justiça e de 

Cidadania (CCJ) que ampliou as condições e tornou obrigatória a presença de dentistas em hospitais públicos e privados de 

médio ou grande porte onde haja pacientes internados ou que atendam a doentes crônicos. Este substitutivo ainda está em 

tramitação no Congresso Federal.

Legislação

“Nossa conclusão foi que seria 
necessária a estruturação de 
novos serviços, com o aumen-
to de contratações para suprir 
a demanda crescente”, diz.

Pela formação e atuação em 
casos de traumas, os cirurgi-
ões bucomaxilofaciais são ain-
da os especialistas mais pre-
sentes nos hospitais, segundo 
a Dr.ª Elaine C. Camargo, mes-
tre em Odontologia e presi-
dente da Associação Brasilei-
ra de Odontologia Hospitalar 
(ABRAOH). Ela diz que ainda 
existem alguns entraves, in-
clusive, relacionados às regras 

do Ministério da Saúde. “Pro-
cedimentos relativos às outras 
especialidades, como estoma-
tologia e odontologia para pa-
ciente com necessidades es-
peciais, não estão nitidamente 
codificados”, pondera.

A Dr.ª Camargo menciona ainda 
o trabalho realizado junto aos 
gestores hospitalares que, gra-
dualmente, tem despertado o 
interesse pela inserção de CDs 
nos hospitais e estimulado as 
discussões em âmbito gover-
namental para que mais ações 
sejam efetivadas. Pessoas hos-
pitalizadas frequentemente ne-

cessitam de tratamento odon-
tológico ou da opinião de um 
dentista, para o estabelecimen-
to de diagnósticos e aplicação 
de terapias “Esse atendimento 
vai certamente contribuir para 
a melhoria do quadro geral do 
indivíduo”, destaca. 

Para trabalharem como clíni-
cos em ambiente hospitalar, 
os profissionais de odontolo-
gia precisarão conhecer mais 
profundamente a fisiopatologia 
das doenças ou condições sis-
têmicas que tenham impacto 
na saúde bucal ou no tratamen-
to odontológico de pacientes. 

Além disso, é importante re-

conhecer o impacto sistêmico 

do tratamento odontológico e 

também ter preparo para atuar 

em equipes multiprofissionais.

A odontologia hospitalar ain-

da não é uma especialidade, 

reconhecida pelo CFO, e nem 

uma disciplina dos cursos de 

graduação. “Seria positivo que 

ela fosse entendida pelo aluno 

como novo mercado de traba-

lho e como uma missão para o 

benefício da sociedade”, avalia 

a Dr.ª Camargo. 

Edição 150 l Setembro - Outubro 2014



No dia 25 de outubro, come-
mora-se o Dia do Dentista no 
Brasil. Nesta data, em 1884, foi 
assinado o decreto que criou 
os primeiros cursos de gradu-
ação em Odontologia no País. 
A odontologia passou por vá-
rias etapas até ser reconhecida: 
desde o empirismo, quando 
a prática era o que formava o 
profissional, até as instituições 
especializas surgirem e darem 
início à fase científica. 

Atualmente a odontologia bra-
sileira tem reconhecimento 
mundial, especialmente por 
desenvolver profissionais que 
se dedicam ao estudo e à me-

lhora constante do trabalho 
prestado à população. Segun-
do o Dr. Ailton Morilhas, presi-
dente do Conselho Federal de 
Odontologia (CFO), o desafio 
é beneficiar o cidadão brasi-
leiro. “É preciso conscientizar 
a população dos cuidados da 
saúde bucal e também propor-
cionar a todos o acesso ao ci-
rurgião dentista e ao tratamen-
to continuado”, ressalta.  

Segundo pesquisa encomen-
dada pelo CFO ao Datafolha 
Instituto de Pesquisa, apesar 
da avaliação popular sobre a 
saúde no Brasil ser negativa –  
79% dos entrevistados dizem 

não estar satisfeitos –, a saúde 

bucal está em outro patamar. 

O cirurgião-dentista, a higie-

ne e a organização do consul-

tório no atendimento público 
e privado foram avaliados 
com média 9,0. A facilidade 
para o atendimento na rede 
pública ficou avaliada em 8,3. 
Para Morilhas, estes números 
evidenciam o quanto a odon-
tologia tem avançado na bus-
ca do bem-estar do brasilei-
ro. Mas, segundo a pesquisa, 
apenas 68% dos entrevistados 
sabem que têm direito à Saú-
de Bucal pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS).

Os esforços dos CDs têm ren-
dido bons resultados. A po-
pulação economicamente ati-
va com mais de 16 anos tem o 

hábito de ir ao dentista pelo 
menos uma vez ao ano e es-
covar os dentes pelo menos 
três vezes ao dia. 

O presidente do CFO diz que o 
maior desafio do conselho no 
momento é o projeto de inte-
riorização. Ele diz ser necessá-
rio realocar profissionais que 
atuam nas grandes cidades para 
as regiões mais desassistidas e 
de difícil acesso. “Somos uma 
nação com um dos maiores ín-
dices de cirurgiões-dentistas no 
mundo, por isso sempre digo 
que nós temos profissionais, o 
que precisamos é chegar ao ci-
dadão brasileiro”, finaliza. 

Desafios para a odontologia nacional

Mais atendimento odontológico pelo SUS

Campanha incentiva doação 
de dentes

Em parceria, os Ministérios da 
Saúde e da Educação anun-
ciaram um novo programa do 
governo federal que visa inves-
timento em clínicas nas facul-
dades brasileiras de Odontolo-
gia para que passem a atender 
pacientes do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Com o Gradua-
CEO, os estudantes de Odonto-
logia de instituições públicas e 
privadas poderão acompanhar 
o trabalho de equipes de saúde 
bucal desde o início do curso, 
além de realizarem atendimen-

tos sob orientação.

A expectativa é que, até o fi-
nal de 2014, 15 instituições 
já façam esses atendimentos, 
o que representaria cerca de 
40 mil a mais do que ocorre 
atualmente. O investimento 
inicial que o programa irá re-
ceber será de R$ 29,4 bilhões, 
o suficiente para implantar 30 
clínicas até 2015. Segundo o 
coordenador geral de Saúde 
Bucal do Ministério da Saúde, 
Gilberto Pucca Jr., apesar de já 
existirem parcerias municipais 

que repassam verba do SUS 
para clínicas odontológicas 
universitárias, o GraduaCEO 
é o primeiro programa a fazer 
isso de forma coordenada.

O ideal é que as clínicas es-
tejam prontas para atender 
os casos odontológicos mais 
comuns no país, em pelo 
menos cinco especialida-
des – periodontia, endodon-
tia, estomatologia, cirurgia 
e atendimento a pacientes 
com necessidades especiais. 
Também deve oferecer labo-

ratório de patologia, próteses 
dentárias e atendimento bási-
co, como aplicação de flúor.

Além do benefício para a co-
munidade, o programa vai dar 
a oportunidade para estudan-
tes que terão contato frequen-
te com os procedimentos mais 
comuns da odontologia no 
país, como prevenção de cáries 
e restaurações de baixa com-
plexidade. Ainda terão aces-
so a instrumentos e materiais 
que, em outra situação, seriam 
comprados com recursos pró-

prios. Os alunos terão também 
a oportunidade de acrescentar 
ao currículo os princípios de 
cuidado integral do SUS, como 
estratégias de humanização.

Para participar, as faculdades 
deverão apresentar um projeto 
que será avaliado pelo gover-
no. Cada instituição de ensino 
aprovada para participar do 
programa receberá um incen-
tivo de implantação de R$ 80 
mil e também um valor mensal 
variável entre R$ 25,2 mil e R$ 
103,3 mil. 

O 17º Congresso Latino-Ameri-
cano de Odontopediatria, que 
aconteceu em São Paulo de 
21 a 23 de agosto, lançou uma 
campanha inédita em prol da 
doação de dentes de leite para 
o Banco de Dentes Humanos 
da Faculdade de Odontologia 
da USP. Além de contribuir 
para a formação dos alunos 
da universidade, os dentes são 
utilizados em pesquisas.	

As crianças que participaram 
da campanha durante o con-
gresso ganharam um brinde, 
inspirado na lenda da fada do 
dente. A proposta foi: “Em vez 
de colocar o dente debaixo do 
travesseiro para ganhar um pre-
sente, a melhor opção é doá- 
lo e contribuir para a pesquisa 
científica”.  O banco, além de 
dentes de leite, também recebe 

dentes permanentes extraídos 
e em qualquer estado. 

Segundo o Dr. José Carlos Impa-
rato, coordenador do Banco de 
Dentes Humanos da USP e pro-
fessor da Faculdade de Odonto-
logia da instituição, tanto o ensi-
no quanto a pesquisa precisam 
de uma grande quantidade de 
dentes humanos e, atualmente, 
não são recebidas doações sufi-
cientes. “Levando em conta que 
o Brasil tem mais de 300 facul-
dades de odontologia com uma 
média de 50 alunos por sala, e 
que poucas instituições têm seu 
próprio banco, temos a noção de 
como a demanda grande”, disse.

Atualmente os dentes doados 
para a USP são divididos em dois 
grupos. O Banco de Dentes Hu-
manos recebe qualquer tipo de 
doação sem identificação do pa-

ciente, que geralmente são desti-
nadas às aulas laboratoriais. Para 
o Biobanco de Dentes Humanos 
é preciso preencher uma auto-
rização com todos os dados do 
doador para a realização de pes-
quisas. “Não faz sentido guardar 
dentes em casa ou no próprio 
consultório”, afirma Imparato. Na 
sua opinião, também é importan-
te que cada faculdade tenha o 
seu próprio banco.

Atualmente, o Banco de Dentes 
Humanos da USP, é referência 
na América Latina como pio-
neiro e é o que mais contribui 
com pesquisas no Brasil. É pos-
sível fazer a doação em qualquer 
época do ano tanto pelo envio 
do material quanto pessoalmen-
te, em horário comercial. Para 
mais informações, acesse o site 
www.fo.usp.br. 

O interior 
do Brasil 
ainda tem 

escassez de 
profissionais 

de odontologia
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Operação Sorriso 
no Pará
A ONG Operação Sorriso, 
responsável por cirurgias gra-
tuitas de correção de fissuras 
labiais e palatais, realizou 95 
procedimentos cirúrgicos em 

75 pacientes e ofereceu 1.386 
consultas especializadas du-
rante a 8ª edição do programa 
humanitário na cidade de San-
tarém (PA). 
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Pela primeira vez numa Copa do 
Mundo, a Fifa promoveu simulta-
neamente ao maior evento espor-
tivo do mundo, uma conferência 
médica internacional com a pre-
sença de cirurgiões-dentistas. O 
evento foi realizado, em junho, 
durante a Copa do Mundo 2014 
no Brasil. Grandes eventos como 
este trazem à tona temas pouco 
comentados, como a odontolo-
gia do esporte. Você sabia que os 
cirurgiões-dentistas podem con-
tribuir para o desempenho de es-
portistas das mais diferentes mo-
dalidades no dia a dia de clubes, 
agremiações de futebol e centros 
de treinamento? 

Trata-se de um mercado de traba-
lho que os odontologistas estão 
conquistando nos últimos anos 
e, principalmente, investindo na 
disseminação de conhecimento, 
troca de experiências e desenvol-
vimento de pesquisas no Brasil. A 
odontologia tem papel importante 
no tratamento das lesões dos atle-
tas, na identificação de problemas 
orofaciais que afetam a prática 
esportiva e na prevenção de trau-
matismos dentários, desde os pro-
fissionais de base até o escalão de 
alta perfomance. 	

De acordo com o Dr. Hilton José 
Gurgel Rodrigues, mestre em Or-
todontia e Odontologia em Saúde 

Coletiva e participante do projeto 
UFRN na Copa, o primeiro rela-
to da presença de um cirurgião- 
dentista na comissão médica da 
seleção brasileira foi na Copa 
do Mundo de Futebol de 1958. 
Mas foi somente a partir da déca-
da de 90 que os CDs brasileiros  
começaram a se organizar, com a 
criação de associações represen-
tativas. A Academia Brasileira de 
Odontologia do Esporte (Abroe), 
criada em 2013, foi uma iniciativa 
que unificou algumas entidades 
para o desenvolvimento da área.

O Dr. Antonio Alberto M. Salga-
do, profissional com mestrado 
em Dentística e Endodontia, pela 
Faculdade de Odontologia de 
Pernambuco (FOP/ UPE), coor-
denador da implantação da disci-
plina de Odontologia do Esporte 
nessa universidade e membro da 
comissão científica da Acade-
mia Brasileira de Odontologia do 
Esporte, comenta que as princi-
pais referências no mundo vêm 
da American Academy for Sport 
Dentistry, criada em 1983. 

Uma contribuição importante, des-
tacada pelo Dr. Antonio Alberto M. 
Salgado, é o fato da maioria dos 
Conselhos Regionais de Odonto-
logia estabelecerem comissões de 
Odontologia do Esporte. Entre-
tanto, o projeto de lei 539/05 que 

obriga a presença de um CD com 
conhecimento em Odontologia 
Esportiva nas competições ainda 
não foi aprovado, apesar do esfor-
ço da ABO e dos movimentos de 
apoio das seccionais e regionais 
do Brasil inteiro. 

Dentre os clubes de futebol bra-
sileiro, destacam-se os departa-
mentos odontológicos do Atléti-
co Mineiro, Botafogo, Corinthians 
e São Paulo. Existem ainda fede-
rações que praticam esportes de 
contato físico que possuem em 
seus quadros um cirurgião dentis-
ta, como as federações de boxes, 
MMA e lutas marciais. 

O Dr. Salgado ressalta, en-
tretanto, que não existe uma 
política de caráter educativo, 
nem por parte dos órgãos go-
vernamentais e, muito menos, 
pelos clubes desportivos e 
suas respectivas federações, 
voltada para o uso de proteto-
res bucais. Segundo ele, essa 
ação ajudaria a diminuir em 
até 70% os acidentes em prá-
ticas desportivas de contato 
físico. “As concussões, luxa-
ções, fraturas, avulsões dentá-
rias e as lacerações labiais são 
os tipos de traumatismos bu-
cais mais frequentes durante 
a prática esportiva”, enumera.

Longa jornada – No Brasil, a 
Odontologia do Esporte ainda 
não é reconhecida como espe-
cialidade pelo Conselho Federal 
de Odontologia (CFO), como nos 
EUA, mas está evoluindo nesta di-
reção, segundo a Dr.ª Neide Coto, 
do departamento de Cirurgia, 
Prótese e Traumatologia da Facul-
dade de Odontologia (FOUSP), 
professora da disciplina de 
Odontologia do Esporte na mes-
ma instituição e autora do livro 
Odontologia do Esporte: uma 
abordagem multiprofissional.
O trabalho odontológico com 
atletas de base, seja qual for a 
modalidade, contribui para o de-

senvolvimento geral e, quanto 
antes começar, melhores serão os 
resultados alcançados. “Quando o 
esportista apresenta uma respira-
ção bucal, por exemplo, ela pode 
comprometer o seu desempenho, 
pois o organismo investe energia 
em aquecer, umedecer e filtrar o ar 
inspirado pela boca”, exemplifica 
a Dr.ª Neide Coto.

A Odontologia do Esporte no Bra-
sil está criando o seu arcabouço de 
pesquisas científicas, com estudos 
desenvolvidos e publicados em 
revistas e periódicos nacionais e 
internacionais. A Dr.ª Coto informa 
que no Laboratório de Pesquisa 
em Odontologia do Esporte e 
Biodimecânica (LAPOEBI/USP) 
estão em andamento estudos so-
bre protetores nasais e bucais para 
esporte, com aplicação de diferen-
tes metodologias da engenharia, 
pesquisas sobre materiais usados 
em protetores para esporte e ain-
da sobre o efeito da saliva nesses 
materiais, entre outros temas. 

Inserida no contexto da impor-
tância crescente da abordagem 
multidisciplinar no esporte, a 
Odontologia está ocupando 
seu espaço ao lado de outras 
especialidades da área da saú-
de, como Nutrição, Fisioterapia, 
Educação Física e Psicologia.  

Perspectivas para a odontologia do esporte 

O trabalho 
odontológico 

pode 
contribuir para 

melhora da 
performance 

geral do atleta

Brasil caminha para o reconhecimento oficial da especialidade
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Saúde de atletas requer acompanhamento multidisciplinar, o que inclui a odontologia 
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Quase 30% dos pacientes consideram-se fóbicos

Necessidades
especiais

CRO-AM 
combate 
práticas ilegais

O livro Odontologia Para 
Pacientes Com Necessidades 
Especiais – Do Zero Aos 
Dezoito Anos, lançamento 
do autor Roberto Elias, busca 
fornecer conhecimento básico 
sobre a odontologia para 
pacientes especiais.  A obra 
aborda as várias interfaces 
dos pacientes, citando os 
sintomas, o diagnóstico e 
técnicas de atendimento que o 
autor aprendeu em trinta anos 
de atuação na especialidade.

Segundo o Dr. Elias, o 
tratamento estomatológico de 
quem precisa de tratamentos 
especiais pede uma 
abordagem rápida, multi e 
interdisciplinar. Para o autor, 
a falta de conhecimento dos 
protocolos de atendimento 
por parte do profissional 
e o aumento da demanda 
para esses pacientes é o que 
causa uma longa espera por 
soluções de problemas orais 
nesses casos.  

O Conselho Regional de Odon-
tologia de São Paulo (Crosp) lan-
çou um aplicativo para acesso às 
informações da instituição para 
dispositivos móveis, que atende 
as plataformas Android e iOS. O 
novo app permite aos mais de 
110 mil profissionais registrados 
no órgão se conectaram as novi-
dades do Crosp em tempo real 
e onde quer que estejam, além 
de facilitar a consulta ao Código 
de Ética e as inscrições on-line 
na programação. Após reformu-
lação do portal online, chegou a 
vez de investir nos smartphones.

Segundo o presidente do 
Crosp, Dr. Claudio Miyake, a 
iniciativa é parte do esforço do 
órgão em compartilhar infor-
mações de qualidade e de estar 
cada vez mais perto e presen-
te na rotina dos profissionais 
de saúde bucal. “O mundo 
digital nos permite fazer, com 
muita rapidez e assertividade, 
algo que antes demorava dias 
ou até semanas para chegar à 
nossa base de inscritos”, con-
ta. Com as inovações tecno-
lógicas, hoje as informações 
chegam para os profissionais 
registrados instantaneamente, 

conforme são divulgadas.

A tecnologia permite que órgãos 
como o Crosp sempre melho-
rem o relacionamento e a inte-
ração com os dentistas, o que é 
fundamental. “Hoje, quase tudo 
exige tecnologia, especialmente 
no que tange a comunicação”, 
afirma Miyake. E, segundo o 
presidente, com as inovações o 
conselho também visa ampliar 
a capacidade de comunicação 
entre cirurgiões-dentistas e téc-
nicos em saúde bucal, e tam-
bém entre auxiliares e técnicos 
em próteses dentárias do estado 
de São Paulo. “Para atingir este 
objetivo, acreditamos que é es-
sencial usufruir estrategicamen-
te de tecnologia”, diz.

Para ter acesso às novidades do 
Crosp pelo celular, basta baixar 
o aplicativo gratuitamente nas 
lojas Apple Store ou Play Sto-
re. O conselho espera receber 
sugestões de melhoria para as 
próximas versões e qualquer 
profissional registrado pode 
colaborar. Basta registrar as su-
gestões no botão Fale Conosco 
dentro do aplicativo. 

Para coibir a prática ilegal da 
odontologia por estudantes uni-
versitários, o Conselho Regional 
da Odontologia do Amazonas 
(CRO-AM) se reuniu com repre-
sentantes das principais facul-
dades sediadas em Manaus. A 
intensão é formar parceria entre 
as instituições para orientar os 
alunos quanto à legislação que 
está em vigor.

O CRO-AM tem recebido mui-
tas denúncias sobre universi-
tários atuantes em clínicas e 
consultórios na região, o que 
é considerado como prática 
ilegal da profissão e proibido 
por lei (Artigo 47 do Decreto 
de Lei nº 3.688 de 3 de outubro 
de 1964). Segundo o presiden-
te do CRO-AM, João Franco, o 
Conselho busca fiscalizar todas 
as práticas ilegais e se coloca à 
disposição para dar palestras 
nas universidades da região 
sobre ética profissional e a le-
gislação atual com o intuito de 
orientar os acadêmicos. 

Muitas pessoas deixam de ir ao 
dentista quando pensam no cená-
rio que as espera: pinças, brocas, 
alicates, agulhas, anestesia e o 
famoso motorzinho. Há ainda os 
que temem sentir dor, o contato 
com sangue, o cheiro do consul-
tório e, até mesmo, o branco dos 
uniformes. A ansiedade começa, 
muitas vezes, antes mesmo da 
pessoa entrar no consultório. 

O mestre e doutor em Cirurgia e 
Traumatologia Bucomaxiloacial, 
Dr. Alexandre Fernandes, expli-
ca que a ciência e a tecnologia 
para reduzir a dor evoluíram 
muito, bem como a consciência 
da importância de manter uma 
relação humana com os pacien-
tes. Ainda assim, o medo antigo 
permanece. “Os estudos que 
procuraram quantificar a difu-
são desse medo chegaram mais 
ou menos à mesma conclusão: 
quase 50% da população vai ao 
dentista com ansiedade”, relata. 

Inspirada na questão, a especia-
lista em Radiologia Odontológica 
e Imaginologia, Dr.ª Ana Paula 
Tokunaga, criou o blog Medo de 
Dentista. Ela conta que em 2010, 
percebeu que o termo “medo 
de dentista” retornava quase 
1.000.000 de resultados em pes-
quisa no Google. “Vi uma oportu-
nidade para uma abordagem mais 
ampla sobre o tema, pois perce-
bo que o medo está intimamente 
associado à falta de conhecimen-
to”, conta. 

A Dr.ª Tokunaga alerta que é pre-
ciso considerar que a pessoa com 
medo é mais vulnerável e por isso é 
essencial evitar estímulos visuais, tá-
teis e sonoros que a coloquem em 
estado de alerta. “O primeiro passo 
é estabelecer um

vínculo de confiança com o pacien-
te, ele precisa ter certeza de que

seu medo será respeitado”, ressalta.

De acordo com o Dr. Guilher-
me Genovez Jr., especialista em 

Pacientes com Necessidades 
Especiais e com Habilitação em 
Sedação Consciente com Óxido 
Nitroso, a sedação leve é uma 
alternativa relativamente segura 
e barata. Normalmente, é admi-
nistrada por via oral ou inalatória. 
A vantagem é manter níveis de 
consciência suficientes para que 
o paciente construa sua supera-
ção. “O paciente fica o tempo 
todo desperto, mas as substân-
cias diminuem a sensação de 
medo e provocam grande relaxa-
mento”, esclarece. 

O CD que se interessar por tera-
pias complementares precisa fa-
zer cursos específicos para cada 
uma delas, para aprofundamento 
do estudo teórico e desenvolvi-
mento das habilidades práticas. 
A utilização das sedações inala-
tórias também requer habilitação 
profissional. 

Novo app do Crosp

Como tratar o paciente com 
medo de dentista?

App do Crosp chega com objetivo de facilitar o acesso a informações 
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Obituário

Faleceu no dia 10 de setembro de 2014, em Belém, o cirurgião-dentista Nelson Araújo, ex-diretor da ABO Seção Pará. Araújo integrou por mais de 20 anos a diretoria da instituição, que 
agradece a dedicação em toda sua trajetória profissional e expressa condolências à família e amigos.

Nelson Araújo



Arte e 
natureza
em MG

Animações para a família toda

Saúde à mesa 15 minutos 
e Pronto

Malhação 
caliente

Em Brumadinho, a 60 km de Belo 
Horizonte (MG), está localizado 
um lugar que une arte e natureza. 
O Instituto Inhotim é um parque 
que fica dentro da Mata Atlânti-
ca e possui uma coleção botâni-
ca com espécies raras de vários 
continentes e também um dos 
mais relevantes acervos de arte 
contemporânea do mundo.

Entre as obras de arte presen-
tes em Inhotim estão trabalhos 
de Portinari, Guignard e Di Ca-
valcanti. O parque possui uma 
ampla área de visitação com 
jardins, galerias, edificações e 
cinco lagos ornamentais. Nele 
também é possível encontrar 
o jardim botânico, que abriga 
plantas raras, nativas e exóticas.

Para os que também apreciam a 
gastronomia, Inhotim possui res-
taurantes aconchegantes de culi-
nária nacional e internacional com 
vista para o lago. Mais informações 
em http://www.inhotim.org.br.   

Foi-se o tempo em que filmes 
de animação eram apenas 
“coisa de criança”. Atualmen-
te os estúdios de cinema têm 
investido pesado para fazer 
produções que agradem a to-
das as idades. Os roteiros tra-
zem histórias e personagens 
envolventes e uma qualidade 
técnica feita para encher os 
olhos de quem gosta de emo-
ção e entretenimento. Muitos 
desses filmes fazem tanto su-

cesso que ganham sequências 
igualmente populares.

Preparamos uma lista com seis 
animações lançadas recen-
temente que demonstram o 
quanto essas produções po-
dem entreter a família inteira. 
Há filmes com histórias para 
todos os gostos, desde vi-
lões que tornam-se mocinhos 
a aventuras sobre dragões e 
princesas. Chame as crianças 
para a sala e aperte o play!  

No Brasil, a procura por alimentos 
orgânicos tem crescido cada vez 
mais. Isso demonstra a busca por 
uma alimentação mais saudável, 
já que eles possuem uma quan-
tidade maior de nutrientes. Uma 
pesquisa encomendada pela As-
sociação de Agricultura Orgânica 
(AAO) demonstrou que alimen-
tos orgânicos apresentam, em 
média, 63% a mais de cálcio, 73% 
mais ferro, 118% mais magnésio, 
entre outros nutrientes.
Outro argumento para consumir 
vegetais orgânicos é que sua 
produção é menos agressiva ao 
meio ambiente. O cultivo é feito 

sem o uso de agrotóxicos e sua 
agricultura usa técnicas que bus-
cam utilizar os recursos naturais 
de forma harmoniosa.

O mesmo acontece com outros 
produtos, como carnes e ovos 
orgânicos. Os animais são criados 
sem aplicação de antibióticos, hor-
mônios e anabolizantes.

Com o objetivo de tornar os ali-
mentos orgânicos mais acessíveis, 
o Instituto de Defesa do Consu-
midor (Idec) fez um mapa com 
feiras orgânicas de todo o Brasil. 
Acesse  http://www.idec.org.br/
feirasorganicas e saiba mais. 

Depois do enorme sucesso 
alcançado com 30 Minutos e 
Pronto, Jamie Oliver propôs um 
novo desafio: reduzir pela meta-
de o tempo de preparação de 
uma refeição deliciosa e balan-
ceada. E o resultado pode ser 
conferido no novo livro 15 Minu-
tos e Pronto. Nele, o chef inglês 
mostra que é possível, mesmo 
com pratos rápidos, comer de 
forma saudável e saborosa. 

22 Relax

Alimentos orgânicos 
enriquecem o cardápio

D
iv

ul
ga

çã
o 

Fo
x 

Fi
lm

es

D
iv

ul
ga

çã
o 

Fo
x 

Fi
lm

es

D
iv

ul
ga

çã
o 

Pa
ra

m
ou

nt

Sh
ut

te
rs

to
ck

D
iv

ul
ga

çã
o 

Ed
ito

ra
 G

lo
bo

Praticar Zumba Fitness – uma dan-
ça que une ritmos do mundo todo 
a exercícios aeróbicos – tornou-se 
muito popular em vários países. 
Trata-se de uma aula coletiva que 
garante a boa forma de maneira 
divertida e completa.

Segundo um estudo do Conselho 
Americano de Exercícios (ACE), 
a prática de Zumba é capaz de 
queimar entre 500 a 1.000 calorias 
em uma hora, conforme a intensi-
dade do treino. O estudo também 
apontou como benefícios da dan-
ça um maior condicionamento 
físico, fortalecimento dos ossos 
e melhora do equilíbrio e humor.

Atualmente, as aulas da modalida-
de são oferecidas em cerca de 90 
mil academias espalhadas em 110 
países, cadastradas no programa 
desenvolvido pelo seu criador, o 
colombiano Beto Perez.

Uma boa dica para quem quer 
experimentar a Zumba é começar 
pelas aulas disponibilizadas gra-
tuitamente na internet. 
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COMO TREINAR O 
SEU DRAGÃO 2 (2014) 

 Animação

Origem: EUA

FROZEN – UMA 
AVENTURA CONGE-
LANTE (2014)

Animação

Origem: EUA

MEU MALVADO FA-
VORITO 2 (2013)

Animação

Origem: EUA

PROCURANDO 
NEMO 3D

 Animação

Origem: EUA

RIO 2 (2014)

 Animação

Origem: EUA

UNIVERSIDADE 
MONSTROS (2013)

 Animação

Origem: EUA

Livro traz receitas rápidas 
e saudáveis

Inhotim reúne arte, 
natureza e gastronomia 

Modalidade une ritmos do 
mundo a exercícios aeróbicos
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FAÇA PARTE DA MAIOR E
MAIS PREMIADA REDE DE
CLÍNICAS ODONTOLÓGICAS
DA AMÉRICA LATINA.

franquia@sorridents.com.br  |  (11) 2076-5040

99%
franquias
de sucesso

+ de  

180
unidades

+ de  

1,8mi
pacientes
atendidos

20 anos
de solidez e
credibilidade

Mais investimento em

tecnologia

para os franqueados
Suporte




